
Resumo – Estudos anteriores de SCHMIDT-THOMÉ (1973, 1978) e de COUDÉ--GAUSSEN (1978, 1979, 1981), que defendiam a existência de uma glaciação plisto-cénica na Serra do Gerês, provocaram viva controvérsia. Os autores do presenteartigo retomaram o assunto, seguindo duas vias complementares: 1) levantamentosistemático de campo; 2) análise laboratorial dos depósitos, nomeadamente o estudomicromorfológico dos sedimentos subglaciários. A análise destes últimos revelou-sede importância fundamental no diagnóstico seguro de outros vestígios glaciários.Confirma-se a glaciação na Serra do Gerês, que terá atingido maior amplitude nos sectores de Couce, vale da Ribeira das Negras e depressão de Compadre. A descoberta de novas moreias altas e a identificação de sedimentos subglaciáriospermitiram reconstituir uma cúpula de gelo com 150 m de espessura, tanto noCouce como em Compadre, e os depósitos subglaciários permitiram precisarmelhor os limites das línguas glaciárias periféricas. Dados recentes de cronologiaabsoluta, baseados nos isótopos cosmogénicos gerados em superfícies polidasglaciárias, sugerem que a fase pleniglaciária geresiana é anterior à ÚltimaGlaciação.
Palavras-chave: Glaciação plistocénica, moreias e sedimentos subglaciários,Noroeste da Península Ibérica.
Abstract – THE PLEISTOCENE GLACIATION OF SERRA DO GERÊS (NORTHWEST PORTU-

GAL) – Studies made by SCHMIDT-THOMÉ (1973, 1978) and COUDÉ-GAUSSEN (1978,1979, 1981) which put forward the explanation of a Pleistocene glaciation in theGerês mountain gave rise to lively controversy. In order to clarify the problem, theauthors of the present study selected two lines of research: 1) detailed geomorpho-logic mapping; and 2) laboratory analysis of the glacial deposits. This sedimento-logical study, which had not been carried out before in the area, proved to be verysignificant for the diagnosis of the style and extent of the glaciation. We can 
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confirm the Serra do Gerês glaciation. The vestiges are particularly clear and impor-tant on the Eastern side of the mountain and in the Fafião Valley, where the mostimportant glacigenic sediment complex is found. At the glaciation maximum, an icedome reached the thickness of some 150m in both the Couce and the Compadreareas, from whence outlet glaciers radiated into the main peripheral valleys. At thattime the upstream sector of the Homem Valley glacier must have reached the thickness of about 300m. Recent absolute dating, using cosmogenic isotopes inglaciated granitic surfaces, suggest that the glaciation maximum in the Gerês isolder than the Last Glaciation.
Key words: Pleistocene glaciation, moraines and subglacial tills, NorthwestIberian Peninsula.

I. O PROBLEMA E A METODOLOGIA
A primeira referência a uma possível glaciação da Serra do Gerês deve-se a

JORGE (1888), hipótese brevemente discutida por CHOFFAT (1894). Mais de meio
século depois, GUTIÉRREZ SANCHEZ (1957) fala, vagamente, da existência de
depósitos glaciários na vertente galega (Serra de Xurés) e GIRÃO (1958) descreve
alguns aspectos da morfologia da área do Couce que lhe parecem indicar ori-
gem glaciária. A publicação deste último trabalho veio contrariar a posição
normalmente assumida no meio científico nacional, defendida nomeadamente
por LAUTENSACH (1929), ou seja: a baixa altitude das montanhas do Minho,
bastante inferior ao limite das neves perpétuas calculado para a Serra da
Estrela (1650 m), não permitiria supor a existência, nelas, de vestígios da gla-
ciação plistocénica.

O assunto só viria a ser tratado de maneira sólida, com bases científicas,
cerca de vinte anos mais tarde, nos trabalhos de SCHMIDT-THOMÉ (1973, 1978) e
de COUDÉ-GAUSSEN (1978, 1979, 1981). Embora esses trabalhos tenham apare-
cido sensivelmente na mesma altura, as investigações desses dois autores deco-
rreram de forma independente. Apesar de coincidentes na afirmação da
existência de uma glaciação plistocénica na Serra do Gerês, as interpretações
dos dois autores divergem em muitos pontos. Schmidt-Thomé defende uma
glaciação muito ampla na vertente galega, onde uma moreia terminal teria 
atingido a altitude incrivelmente baixa de 450 m (SCHMIDT-THOMÉ, 1978, p. 228).
No que se refere ao território português, o glaciar do vale do Homem teria atin-
gido a altitude de 600 m e uma espessura, a montante, da ordem dos 500 m.
Coudé-Gaussen não estudou a vertente galega, mas alargou as suas investi-
gações para oriente, na área de Compadre, e para sul, no alto vale do Fafião,
onde encontrou vestígios importantes da glaciação. Segundo a autora, a
glaciação do vale do Homem é bem mais restrita do que a referida por Schmidt-
Thomé, mas defende, pelo contrário, a existência de uma calote de planalto que
atingiria na parte oriental do Gerês uma espessura de 150 m.

Esses trabalhos tiveram um acolhimento muito diverso na comunidade
científica peninsular e deram origem a viva controvérsia. Alguns autores, nomea-
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damente em Portugal, aceitaram sem reservas os principais resultados desses
estudos (CARVALHO e NUNES, 1981; MOREIRA e RAMOS, 1981; DAVEAU, in COUDÉ
et al., 1983; DAVEAU e DEVY-VARETA, 1985), enquanto outros negaram formal-
mente a existência da glaciação (TEIXEIRA e CARDOSO, 1979; MARTÍNEZ DE PISÓN
e ARENILLAS PARRA, 1979, 1984).

A morfologia glaciária da Serra do Gerês está longe de apresentar a nitidez
de que ela se reveste nos Pirenéus e na Cordilheira Central ibérica, incluindo a
Serra da Estrela. Três características da montanha geresiana contribuem para
a dificuldade de indentificação dos vestígios da glaciação: 1) a homogeneidade
do substrato, de composição granítica, dificulta o estudo das trajectórias dos
depósitos, além de que as características estruturais dos granitos originam um
modelado que se pode confundir com formas e depósitos de origem glaciária,
nomeadamente no caso das moreias; 2) as características topográficas, com
declives muito fortes, dão origem ao transporte gravítico de grandes blocos, os
quais se podem confundir facilmente com os blocos erráticos, transportados
pelos glaciares; pelas mesmas razões, as moreias dos vales não conservaram a
sua forma depois da fusão glaciária, tendo-se deslocado ao longo das vertentes
mais íngremes, por simples acção da gravidade ou com a participação de
processos periglaciários; 3) a elevada torrencialidade pós-glaciária, devida aos
fortes declives, à elevadíssima precipitação e à degradação antrópica da vege-
tação, não favoreceu a conservação dos depósitos glaciários e deu origem a
acumulações grosseiras que podem confundir-se com as acumulações fluvio-
glaciárias. Poderia juntar-se ainda, no sentido de melhor compreender as
dúvidas geradas em torno da glaciação do Gerês, a difícil acessibilidade desta
montanha, longe dos percursos habituais dos cientistas interessados no gla-
ciarismo ibérico.

Foi nestas circunstâncias que os autores do presente artigo resolveram
retomar o assunto. O tema era de importância, pois a confirmação da existência
de uma glaciação, de baixa altitude, na montanha do Gerês, teria necessaria-
mente implicações na definição das condições paleoambientais plistocénicas do
Noroeste da Península Ibérica. Utilizaram-se duas vias de investigação comple-
mentares: 1) por um lado, o levantamento sistemático, no campo, das formas e
depósitos, tanto glaciários como periglaciários, com cartografia nas escalas de
1:5 000 ou de 1:10 000 nos lugares de maior riqueza e complexidade; 2) por
outro lado, a análise laboratorial dos depósitos, nomeadamente o estudo micro-
morfológico dos depósitos subglaciários. A identificação, no campo e no labo-
ratório, dos depósitos subglaciários, método não utilizado em investigações
anteriores, revelou-se de grande importância na definição dos limites da gla-
ciação e constituíu um auxiliar por vezes imprescindível no diagnóstico seguro
de outros vestígios de características equívocas.

Os trabalhos de campo decorreram em diversas campanhas de Verão, entre
1986 e 1991. Grande parte dos resultados obtidos foram publicados em
Espanha, nos artigos de VIDAL ROMANÍ et al. (1990 b) e de FERREIRA et al. (1992).
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Recentemente foi elaborado um trabalho mais desenvolvido, mas de difusão
relativamente restrita (FERREIRA et al., 1999), incluído nas séries de Relatórios
do Centro de Estudos Geográficos. O presente artigo retoma os aspectos mais
salientes deste relatório, com vista a uma mais ampla difusão dos principais
resultados alcançados.

II. ASPECTOS GERAIS DA GEOMORFOLOGIA
DA SERRA DO GERÊS
A Serra do Gerês faz parte do maciço granítico da Peneda-Gerês, de insta-

lação hercínica tardia, em que domina um granito porfiróide de grão médio a
grosseiro, designado por granito do Gerês. De acordo com DIAS et al. (1998), o
granito do Gerês ter-se-á instalado há 296 ± 2 Ma. Em áreas restritas aflora na
Serra do Gerês um granito de grão fino biotítico, o denominado granito de
Carris. Em faixas de cisalhamento ocorrem os chamados granitos vermelhos,
que foram sujeitos a um fenómeno de epissienitização por acção hidrotermal,
que transformou os granitos em rochas constituídas essencialmente por felds-
patos rosados e minerais verdes (MARTINS, 1972; NORONHA e RIBEIRO, 1983).

A Serra do Gerês é uma montanha cortada por vales profundos, com
vertentes muito abruptas, que podem atingir várias centenas de metros de
altura. Esses vales encontram-se instalados por via de regra em fracturas tardi-
hercínicas. O exemplo mais espectacular é o vale dos rios Gerês e Caldo, que
segue uma falha em desligamento, de direcção NNE-SSW. Os interflúvios 
são geralmente pouco amplos, onde mal se conservam os restos dos aplana-
mentos terciários. Os cimos da montanha apresentam retalhos planos em torno
dos 1400-1450 m. As altitudes vão depois descendo para sul, por patamares 
em geral mal definidos, atingindo-se a altitude aproximada dos 500 m, junto do
vale do Cávado.

Na Serra do Gerês observa-se um contraste acentuado entre as áreas mais
altas e que foram sujeitas à glaciação, geralmente de rocha nua, e as áreas não
afectadas pela glaciação, onde se encontra uma típica morfologia de alteração
granítica. Esta última conserva os restos dos saprólitos terciários e apresenta
relevos residuais ou Inselberge, no sentido que lhe é dado por TWIDALE (1982),
quer sejam de tipo Bornhardt, ou cúpulas rochosas, ligadas à desagregação
granular e à exfoliação, que no Gerês tomam a designação de medas, quer de
tipo Castle Kopje (ou Castle Koppie), relevos acastelados, ligados a sistemas de
fracturas ortogonais, designados no Gerês por borrageiros (VIDAL ROMANÍ, 1989;
VIDAL ROMANÍ et al., 1990 a). Mais frequentes do que as medas e borrageiros, são
os Tor, formas mais pequenas, não ultrapassando normalmente a dezena de
metros de altura, e que são constituídas por um empilhamento de blocos in situ,
geralmente arredondados, prefigurados no perfil de alteração, e postos em
evidência pela erosão diferencial entre o rególito e a rocha sã. Da destruição dos
tors resultam as bolas graníticas, que se amontoam ou se espalham pelas
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vertentes, constituindo os chamados caos de bolas.
III. VESTÍGIOS GLACIÁRIOS E PERIGLACIÁRIOS

1. Ausência de uma típica morfologia glaciária
As terras altas da Serra do Gerês, afectadas pela glaciação plistocénica,

estão longe de apresentar as características típicas de um planalto glaciário,
com dorsos rochosos alternando com depressões preenchidas por lagoas,
charcos ou turfeiras. O melhor indicador dos limites das áreas glaciadas, tal
como acontece na Serra da Estrela (LAUTENSACH, 1929; DAVEAU, 1971), embora
aqui a morfologia glaciária seja bastante mais nítida do que na Serra do Gerês,
é o contraste entre a paisagem de rocha nua, varrida pelos glaciares, e a
paisagem de alteração gnanítica, com restos de saprólitos, tors e caos de bolas.

Verificou-se na Serra do Gerês que, não só as formas maiores do modelado
granítico, como as cristas rochosas, medas, borrageiros e tors, mas também for-
mas menores, como as pias (termo galego que designa as gnammas), são ante-
riores à glaciação. Na realidade, estas encontram-se parcialmente destruídas
nas áreas afectadas pelos glaciares e só aparecem plenamente desenvolvidas
fora dos limites da glaciação. Apenas as formas secundárias, nomeadamente as
que resultam da degradação das pias, podem ter uma evolução relativamente
rápida, e serem assim pós-glaciárias (VIDAL ROMANÍ et al., 1990 a).

Também as formas embutidas no planalto não apresentam, na generali-
dade, uma morfologia tipicamente glaciária. Existem apenas dois grandes
circos glaciários com formas clássicas, em anfiteatro, o de Cocões de
Concelinho, no vale de Couce, e o da cabeceira da Ribeira das Negras (fig. 1).
Muitas outras cabeceiras largas deverão ter funcionado como circos, tal como
se deduz pela associação dessas formas com os depósitos glaciários, mas elas
não apresentam uma clara morfologia glaciária. O mesmo se passa com a
maioria dos vales glaciários, onde, ao contrário do que acontece por exemplo na
Serra da Estrela, não se encontra a típica alternância de covões (os ombilic) e
de ferrolhos (os verrou). A maior parte dos vales percorridos pelas línguas
glaciárias apresentam vertentes de perfil rectilíneo ou ligeiramente côncavo,
regularizadas pelos processos periglaciários.

2. As moreias
Devido ao forte declive das vertentes, a maior parte das moreias laterais

foram destruídas, aquando da fusão das línguas glaciárias, devido, como se
referiu, à acção da gravidade pura ou associada a processos solifluxivos peri-
glaciários (fot. 1). Na Serra do Gerês, as moreias apresentam-se como acumu-
lações pouco espessas de blocos arredondados, resultantes da destruição dos
perfis de alteração dos granitos, ou como simples fiadas, mais ou menos contí-
nuas, desses blocos. Os principais critérios que serviram de base para a identi-
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3. Os sedimentos glaciários (till)
3.1. Os diferentes tipos de till

De importância fundamental para a determinação dos limites da glaciação
e para a atribuição da origem glaciária a várias formas de relevo pouco nítidas,
foi a identificação de sedimentos glaciários, nomeadamente dos tills subglaciá-
rios. Estes ocorrem geralmente em afloramentos descontínuos e pouco espes-
sos, raras vezes ultrapassando a espessura de um metro. Em observação de
campo esses depósitos apresentam uma composição semelhante à das areias
graníticas, mas incorporam calhaus, normalmente subangulosos, e apresentam
geralmente forte compacção, por vezes foliação nos materiais mais finos, e em
vários casos pode observar-se injecção ao longo das diaclases do antigo leito
glaciário.

A análise sedimentológica de campo foi apoiada pelo estudo micromorfo-
lógico (VAN DER MEER, 1987) de várias amostras e pela morfoscopia de grãos 
de quartzo ao microscópio electrónico (PERTTUNEN e HIRVAS, 1982). Com base
em DREIMANIS (1988), foram estabelecidos os seguintes tipos de till (VIDAL
ROMANÍ et al., 1990 b):

– till de acreção ou de alojamento (lodgement till);
– till de fusão subglaciária (subglacial melt-out till);
– till de deformação (deformation till);
– till supraglaciário ou de ablação (supraglacial ou ablation till).

3.2. Descrição de alguns cortes mais representativos
a) Till de acreção, na cabeceira do vale de Vilameá. Pode observar-se, de

forma descontínua, ao longo do caminho para a mina de As Sombras, a seguir
ao desvio do estradão florestal da Portela do Homem. O depósito atinge a espes-
sura média de um metro e assenta em substrato granítico polido e estriado.
Apresenta uma matriz areno-pelítica, compactada, com foliação mais clara na
base do depósito. A maioria dos calhaus incluídos no depósito são subangulosos
e por vezes com faces triangulares, o que constitui uma particularidade 
desses diamicton (fot. 2).

Em observação microscópica, a matriz apresenta um fácies brechóide-
-milonítico, de grãos de quartzo e de feldspato geralmente angulosos, com
textura granossuportada, excepto quando a matriz fina se torna mais abun-
dante. Em algumas amostras foi observada a estrutura skelsepic, própria dos
tills de acreção. Por sua vez, a morfologia dos grãos de quartzo ao microscópio
electrónico de varrimento mostra as marcas típicas de estriamento e fracturas
concoidais em escadaria (fot. 3), que se associam aos ambientes sedimentares
de deformação (PERTTUNEN e HIRVAS, 1982).
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cópio. Este depósito parece ter origem numa torrente subglaciária, o que é
sublinhado por uma deformação das estruturas sedimentares.

A unidade superior assenta, por contacto erosivo, nesse depósito arenoso. 
É um diamicton clastossuportado, onde existem grandes blocos, com espaços
prenchidos por calhaus e areias. A sua compacção é inferior à da unidade basal.
Também aqui, devido ao baixo grau de compacção, não foram feitas lâminas
delgadas. É interpretado como um till de ablação glaciária.

Em termos de dinâmica glaciária, a unidade inferior deverá corresponder a
uma fase de avanço máximo da língua glaciária, a unidade intermédia assina-
laria um início de retrocesso glaciário, e a unidade superior denunciaria um
claro retrocesso da língua glaciária, a qual, nesta fase, se situaria a montante
deste sector do vale (fig. 3).

4. Vertentes regularizadas e depósitos periglaciários

Existem na Serra do Gerês vestígios inconfundíveis da morfogénese peri-
glaciária, mas as manifestações são relativamente monótonas, pouco diferen-
ciadas. Os vestígios mais comuns da acção do gelo no solo são constituídos 
por vertentes regularizadas, de perfil rectilíneo, apresentando ou não cornija
rochosa superior, e cobertas, de maneira mais ou menos descontínua, na metade
ou no terço inferior, por depósitos crioclásticos grosseiros, com matriz na maior
parte das vezes pouco abundante. Nas áreas sujeitas à glaciação podem distin-
guir-se três gerações desses depósitos de vertentes regularizadas.

Os depósitos de primeira geração são essencialmente constituídos por
blocos morénicos, os quais terão sido transportados ao longo das vertentes logo
a seguir à fusão dos glaciares de vale (fot. 1). Estes materiais assentam sobre 
os till subglaciários, quando é possível observá-los no mesmo corte.

Uma segunda geração de depósitos de vertente das áreas glaciadas, mas que
deve ser contemporânea da glaciação nas áreas não afectadas pelos glaciares, 
é constituída pelos crioclastos mais típicos, com blocos e calhaus angulosos e
achatados, dispostos paralelamente à vertente, apresentando por vezes uma
estrutura que faz lembrar as arènes litées, descritas no Maciço Central francês
(GODARD, 1972; VALADAS, 1984), mas com intercalações de calhaus.

Uma terceira geração de acumulações de vertente é constituída por mate-
rial menos claramente crioclástico, em que se misturam calhaus e blocos 
achatados com outros clastos de forma atípica.

Há ainda a considerar acumulações de vertente mais recentes, que devem
ser pós-glaciárias, provavelmente holocénicas. Estes depósitos são consti-
tuídos por calhaus de morfologia diversa e blocos arredondados, envoltos numa
matriz negra, ao contrário dos depósitos anteriores, que apresentam matriz
clara, amarelada. Essa matriz negra parece resultar da destruição de solos 
de tipo ranker.
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5. Cones e acumulações grosseiras de fundo de vale
Além dos depósitos citados, existem na Serra do Gerês acumulações de

material muito grosseiro, incluindo blocos que podem atingir mais de um metro
cúbico, e que se apresentam sob duas formas: cones, e acumulações grosseiras
de fundo de vale, apresentando geralmente forte declive.

É possível que grande parte deste material grosseiro tenha origem na
destruição de antigas moreias, tendo sido deslocado por acção conjunta da
gravidade e do escoamento fluvioglaciário. Algumas dessas acumulações 
grosseiras puderam ser interpretadas como till supraglaciário, quando outros
depósitos glaciários permitiram reconstituir a dinâmica da glaciação. Isso acon-
tece por exemplo no vale da Ribeira das Negras e, no Alto Fafião, no sector de
Portas do Abelheiro. Noutros casos, as acumulações grosseiras correspondem à
coalescência de taludes de acumulação periglaciária, havendo exemplos muito
claros na área de Compadre, ao longo do Corgo de Lamelas e do Corgo de
Lamas do Compadre.

No que se refere aos cones, a sua origem em depósitos morénicos é 
sugerida pela ausência de bacia de recepção ou por uma bacia de recepção 
mal definida, como acontece frequentemente ao longo do vale do Homem. 
No entanto, por falta de provas concludentes, em vários casos ficar-se-á sem
saber ao certo em que medida as acumulações grosseiras estarão relacionadas
com a fusão glaciária, com a dinâmica crionival ou com a forte torrencialidade
pós-glaciária.

IV. EXTENSÃO E DINÂMICA DA GLACIAÇÃO
1. As associações de formas e depósitos
Para a caracterização da glaciação do Gerês, foi da maior importância o

estudo das relações entre as formas e depósitos e da sua organização espacial,
o que só foi possível mediante o levantamento cartográfico sector por sector.
Serão evocados aqui os principais sítios da morfogénese glaciária do Gerês.
Uma descrição e discussão mais pormenorizadas, assim como uma represen-
tação cartográfica mais completa, encontra-se em FERREIRA et al., 1999.

1.1. O vale do Couce
O vale do Couce é uma forma ampla, de vertentes abruptas, com um fundo

à altitude de 1150 m, suspenso cerca de 350 m sobre o Rio Cabril. É talvez 
aqui que se encontra a mais expressiva paisagem glaciária de todo o Gerês, facto
que não passou despercebido a GIRÃO (1958). Mesmo MARTÍNEZ DE PISÓN e
ARENILLAS PARRA (1984), que praticamente negam a existência de glaciação 
na Serra do Gerês, admitem que, na área do Couce, «existe um limitado relevo
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glaciário que nasce no circo do Concelinho e morre em seguida sobre a
garganta de Pena Calva» (ob. cit., p. 169). Não deixa de ser curioso o facto de
SCHMIDT-THOMÉ (1973, 1978), que defende a existência de uma importante 
glaciação no vale do Homem, não fazer referência ao vale do Couce, que lhe 
fica muito próximo. Pelo contrário, COUDÉ-GAUSSEN (1981, p. 157-161) des-
creve nesta área todo um cortejo de formas erosivas como circos, ferrolhos
glaciários, rochas polidas e em «dorso de baleia», além de acumulações moré-
nicas em toalha e em arco.

O circo de Cocões de Concelinho é de facto a forma erosiva glaciária mais
nítida da Serra do Gerês. As moreias, como sempre acontece nesta mon-
tanha, são pouco espessas ou mesmo encontram-se reduzidas a filas de blocos.
O estudo paciente de campo permitiu reconhecer uma certa organização espa-
cial nesses depósitos, onde se individualizam cinco ou seis posições relacio-
nadas com fases sucessivas de recessão glaciária. Mais importante do que isso
foi a descoberta de moreias altas, do lado ocidental do vale, a do Penedo
Redondo e a da Meda do Borrageiro, que permitem calcular uma espessura de
gelo da ordem dos 150 m, no vale do Couce, no máximo da glaciação. Espessura
semelhante de gelo era também admitida por COUDÉ-GAUSSEN (1981), mas não
foi convenientemente demonstrada. Refira-se também a descoberta de vários
afloramentos de till subglaciário, sobretudo à saída do circo do Curral da
Maceira, a 1250 m de altitude, e do lado oriental do vale, entre 1150 e 1125 m
de altitude (fig. 1).

1.2. O vale da Ribeira das Negras
O estudo de campo revelou a existência, neste vale, de uma das mais claras

e ricas associações de till que existem na Serra do Gerês, em afloramentos rela-
tivamente extensos, sobretudo no terço superior do vale. A associação consiste,
como se disse, na seguinte sequência, de baixo para cima (fig. 2): till de acreção,
till de fusão subglaciária e till supraglaciário. COUDÉ-GAUSSEN (1981) considera
também que este vale terá sido percorrido por uma língua glaciária, até cerca
de 1000 de altitude, mas aduz poucas provas: o belo circo glaciário da Ribeira
das Negras é descrito como «uma cabeceira de valeiro tendo funcionado como
circo glaciário» (ob. cit., fig. 54, p. 170) e refere-se a existência de um retalho de
«moreia em toalha», perto do final da língua glaciária deduzida.

1.3. O alto vale do rio Homem
Como se referiu, segundo SCHMIDT-THOMÉ (1973, 1978), o glaciar do vale do

Homem teria atingido, a jusante, a altitude de 600 m, e uma espessura, a
montante, de 500 m. Pelo contrário, COUDÉ-GAUSSEN (1981) acha que apenas
seria possível provar a existência de uma língua glaciária no vale afluente de
Água da Pala, a qual teria atingido a altitude de 900 m (ob. cit., p. 182-183),
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enquanto no vale principal «a glaciação, se ocorreu, parou bem mais alto e não
ultrapassou, certamente, a curva dos 1100 m» (ob. cit., p. 184).

As nossas observações de campo permitiram identificar afloramentos de 
till subglaciário no vale do Homem, desde o encaixe do rio a cerca de 1300 m
de altitude, até à Ponte do Rio Homem (ou Ponte de S. Miguel), à altitude de 
725 m. Os mais extensos afloramentos de till subglaciário encontram-se, no
entanto, no caminho para os Carris, entre os vales das ribeiras de Madorno 
e do Cagarouço (fig. 4). A descoberta da moreia do Cabeço de Obecedo, domi-
nando a íngreme vertente do vale do Homem, entre aquelas duas ribeiras,
permite avaliar uma espessura de 300 m para a língua glaciária neste sector.

1.4. A vertente galega
Segundo SCHMIDT-THOMÉ (1978, p. 233), a língua glaciária do vale do Ho-

mem teria difluído para norte, passando a portela do Homem, originando o
glaciar do vale do Rio Caldo, o qual teria deixado moreias frontais às altitudes
de 650, 600 e 500 m. Um outro glaciar, descendo do alto do Gerês, com 6 km 
de comprimento, terminaria a sul de Torneiros, onde se encontraria a moreia
mais baixa de toda a região, a 450 m de altitude (ob. cit., p. 228). No entanto,
de acordo com o mesmo autor, os melhores vestígios da glaciação da vertente
galega encontrar-se-iam no alto vale do Rio Vilameá, onde se observa-
riam moreias laterais entre 1300 e 1100 de altitude, numa extensão de 2 km 
(ob. cit., p. 228).

Não confirmamos a glaciação do vale do Caldo, onde apenas encontrámos
escoadas de blocos de origem crionival e acumulações torrenciais, provavel-
mente fluvioglaciárias. No entanto é indiscutível a existência de glaciação na
vertente galega, embora de extensão limitada. A associação mais clara dos vestí-
gios dessa glaciação encontra-se justamente no sector montante do vale do Rio
Vilameá, em que se podem observar, no caminho para a mina de As Sombras,
till de acreção (fot. 2), rochas estriadas e um conjunto de moreias suspensas
sobre o vale, do lado ocidental.

1.5. O alto vale do Rio Fafião
O alto vale do Rio Fafião é constituído por um conjunto de vales de fractura,

com vertentes regularizadas, onde são frequentes os afloramentos em depó-
sitos crioclásticos. É neste vale, entre Portas do Abelheiro e Porto da Lage, 
que se encontra o único complexo sedimentar glaciário terminal da Serra do
Gerês e que já foi descrito no ponto III, 3.2. COUDÉ-GAUSSEN (1981, p. 178)
considerou estes depósitos como um terraço de kame. Como se disse, o aflora-
mento atinge uma extensão de 350 m, e nele observa-se uma sobreposição 
de till de acreção, till de fusão subglaciária e till supraglaciário. De sublinhar
também a existência, a montante deste complexo terminal, de vários afloramentos
de till de acreção.

54





centa que, não fora a moreia de Compadre, o relevo poderia confundir-se com
«uma topografia granítica banal». Além de um arco morénico em Compadre, a
autora refere-se ainda a «moreia em toalha», que existiria ao longo dos princi-
pais valeiros que percorrem a depressão.

Do nosso ponto de vista, a área de Compadre é um dos sectores do Gerês
em que os vestígios da glaciação são mais evidentes e constitui uma das áreas,
juntamente com o vale do Couce, onde a acumulação de gelo foi mais impor-
tante. Toda a paisagem é marcada por vertentes rochosas nuas ou percorridas
por filas de blocos. É uma das áreas em que as moreias são mais abundantes,
situação apenas comparável à do vale do Couce. Mas essas moreias são por
vezes pouco nítidas, difíceis de individualizar, e só a descoberta de vários 
afloramentos de till subglaciário permitiu um diagnóstico relativamente seguro.
Os afloramentos de till encontram-se sobretudo ao longo do vale do Ribeiro 
da Biduíça e também junto à vertente Ocidental dos Cornos de Candela e no
Alto de Bezerral (fig. 1). Estes afloramentos de depósitos subglaciários
permitem reconstituir uma acumulação de gelo da ordem dos 150 m, no
máximo da glaciação, ou seja, uma espessura semelhante, como se disse, à 
do glaciar do Couce.

1.7. O sector ocidental (Prados de Messe-Curral da Rocalva)
Segundo COUDÉ-GAUSSEN (1981, p. 167-169) existiria um «complexo glaciá-

rio» na depressão de Prados de Messe, que permitiria deduzir uma acumulação
de gelo com 150 m de espessura. Os vestígios seriam a existência de moreias em
«bourrelet», a sul e a norte da depressão, moreias em «caudas de cometa», no
sopé setentrional da penha de Albas (1392 m), ou, ainda, moreias em toalha, 
no fundo da depressão.

Não nos foi possível confirmar a existência dessas moreias em «bourrelet»,
que nos pareceram formas de alteração do substrato, embora, na falta de 
cortes, possa subsistir alguma dúvida. O depósito da penha de Albas pare-
ceu-nos ligado à dinâmica periglaciária, e, no fundo da depressão, não encon-
trámos nenhum afloramento de till. No entanto, confirmamos os terraços de
obturação glaciária do pequeno afluente da Ribeira do Porto das Vacas, onde
encontrámos um afloramento de till subglaciário a 1230 m de altitude. Os vestí-
gios mais claros de toda a área parecem-nos ser as pequenas moreias do Curral
da Rocalva, que permitem deduzir uma acumulação de 50 metros de gelo.
Admite-se a hipótese de que a acumulação de gelo nessa área tenha sido mais
importante, mas não encontrámos provas suficientes, nomeadamente aflora-
mentos de till subglaciário, os quais são, em todo este sector ocidental do 
Gerês, muito dispersos e mal definidos.
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2. Os limites da glaciação
2.1. O limite ocidental

Como se acaba de referir, os vestígios da glaciação do Gerês não são muito
abundantes nem muito claros no lado ocidental. O sector melhor caracterizado
é o vale do Homem, onde o till subglaciário da Ponte do Rio Homem (Ponte de
S. Miguel) permite concluir que o glaciar atingiu a altitude de 725 m. No pla-
nalto, é difícil dizer se o glaciar ultrapassou, para oeste, o Curral da Rocalva,
uma vez que os afloramentos de till do colo da Freza, entre 1190 e 1170 m de
altitude, são pouco claros. Ainda mais para oeste, na Serra Amarela, existem
duas moreias, entre 1165 e 1080 m de altitude. Não nos parece que essas
moreias marquem uma extensão para oeste dos glaciares da Serra do Gerês,
constituindo antes uma réplica isolada da glaciação.

2.2. O limite oriental
Os limites orientais da glaciação são, pelo contrário, bastante claros. O gla-

ciar preenchia, no máximo da glaciação, a depressão de Compadre, mas não
ultrapassava, para oriente, os relevos de Cornos de Candela. O limite da glacia-
ção é muito brusco no interflúvio de Sesta do Carneiro/Entre Caminhos, sem
qualquer obstáculo orográfico que o justifique. Este limite, situado a 1010 m de
altitude, é sublinhado por moreias e um afloramento de till subglaciário, na 
vizinhança imediata de uma morfologia típica de alteração granítica. A moreia
suspensa sobre o vale do Ribeiro Dola desce bastante mais baixo, até à altitude
de 925 m.

2.3. O limite setentrional
Na vertente galega, o till mais baixo que foi possível identificar fica a 1050

m de altitude, no vale do Rio Vilameá, e a língua glaciária deveria descer um
pouco mais. Por sua vez, as pequenas cristas morénicas situadas entre este 
vale e o do Arroyo da Fecha ficam entre 1250 e 1110 m de altitude, enquanto
entre este vale e o do Arroyo do Curro, elas ficam entre 1320 e 1120 m.

2.4. O limite meridional
Do lado meridional, o mais seguro limite da glaciação é dado pelo complexo

sedimentar terminal do Fafião, o qual atinge a altitude de 860 m, que deveria ser
também a altitude mínima alcançada pela língua glaciária. No vale da Ribeira
das Negras, os afloramentos de till não descem abaixo de 1020 m de altitude,
mas encontra-se uma pequena acumulação de blocos mais a jusante, à altitude
de 925 m, que pode ser interpretada como moreia lateral. No esporão da 
Corga das Quebradas, no alto vale do Cabril, encontrou-se uma pequena moreia
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entre 850 e 775 m de altitude, a mais baixa moreia da Serra do Gerês. Embora
ela pareça estar ligeiramente deslocada pela dinâmica periglaciária, é possível
dizer-se que uma língua glaciária, oriunda do entalhe da Corga de Pena Calva
e, provavelmente, também da Corga de Sabroso, terá atingido, no vale do
Cabril, uma altitude pouco superior a 700 m.

3. As fases da glaciação
3.1. Fase pleniglaciária: calote e línguas glaciárias

No máximo da glaciação (fase pleniglaciária), uma cúpula de gelo ocuparia
as terras altas do Centro-Leste da Serra do Gerês, de onde divergiam línguas
pelos principais vales periféricos. As áreas de acumulação da neve não eram os
circos, como é típico das montanhas alpinas, mas uma superfície planáltica que
pouco ultrapassaria o limite das neves perpétuas. Os vestígios conservados
mostram que a metade oriental da montanha, certamente por ser a mais abri-
gada dos ventos dominantes, permitindo uma maior acumulação de neve,
conheceu uma glaciação bem mais importante que a metade ocidental.

Não se pode delimitar com segurança a extensão máxima da calote gla-
ciária. No entanto, a moreia do Curral de Obecedo, suspensa sobre o vale do
Homem, e as moreias da Meda do Borrageiro e do Penedo Redondo, na vertente
ocidental do vale do Couce, podem considerar-se limites mínimos, do lado
ocidental e do lado meridional. Por sua vez, o relevo de Cornos de Candela e as
moreias do interflúvio de Sesta do Carneiro/Entre Caminhos, constituem limites
bastante seguros, do lado oriental. Do lado norte, a calote glaciária deveria ter
como limite aproximado a fronteira galaico-portuguesa, tendo alimentado por
transfluência as línguas glaciárias da vertente galega.

A espessura máxima atingida pela calote glaciária, tanto no vale de Couce
como na depressão de Compadre, parece ter sido da ordem dos 150 m. Mas, no
sector montante de algumas línguas de vale, a espessura do gelo pode ter sido
bastante superior. No caso do glaciar do Homem, essa espessura atingiria 
cerca de 300 m.

3.2. Fase de deglaciação: predomínio dos glaciares de vale
Na fase de deglaciação, à diminuição da calote de planalto corresponderia

uma melhor individualização dos glaciares de vale. Com base nos afloramentos
de till subglaciário e nas moreias que se conservaram até hoje, pode ter-se uma
ideia da extensão máxima dos vales glaciários (quadro I). Tenha-se em atenção,
no entanto, que o comprimento das línguas glaciárias era inferior ao dos vales,
tanto na fase pleniglaciária como na fase de deglaciação. Na fase pleniglaciária,
a parte montante dos vales estava coberta pela calote, ao passo que na fase de
deglaciação as línguas prolongavam-se menos para jusante.
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QUADRO I
Características dos principais vales glaciários da Serra do Gerês.

TABLE I
Characteristics of the main glacial valleys of Serra do Gerês (length and aspect

of the valleys; nature and altitude of the highest and lowest glacial deposits)

Não se pode reconstituir com segurança os avanços e recuos das línguas
glaciárias na fase de recessão. No entanto, a disposição actual das moreias
sugere em certos casos uma evolução bastante complexa. O caso mais saliente
é o dos vales do Couce/Cabril, em que é possível individualizar seis a sete
posições das moreias, desde a Corga das Quebradas até ao circo de Maceiras,
situado a leste do circo do Concelinho. Pelo contrário, no vale do Fafião, depois
da fase de máximo e das primeiras fases de retrocesso, sublinhadas pelo
complexo sedimentar (fig. 3), não se pode avaliar as posições sucessivas da
língua glaciária ao longo do vale, devido à ausência de moreias bem definidas.
O material morénico que se encontra neste vale está geralmente deslocado, por
acção da gravidade e da dinâmica periglaciária.

3.3. Fase finiglaciária: glaciares de circo
É provável que, depois do desaparecimento da calote e das línguas glaciá-

rias, o gelo se tenha acantonado nas cabeceiras dos vales mais favoráveis à
acumulação de neve, devido à morfologia particular, em anfiteatro, e à expo-
sição a leste, ao abrigo dos ventos dominantes. Parece ter sido o caso dos circos
de Cocões de Concelinho e das Negras, que conservam ainda hoje, sobretudo o
primeiro, uma frescura surpreendente.
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Vale Comprimento Orientação Vestígio sedimentar Vestígio sedimentar
glaciário (km) geral mais alto mais baixo

natureza altitude natureza altitude 

Homem 7 W till 1315 till 725
Couce/Cabril 5 S till 1320 moreia 775
Fafião 4 S till 1210 till 860
Lamalonga/ 5 S till 1210 till 900
Sabroso (6,5?) (moreia?) (775?)
Negras 6 S till 1275 moreia 925
Biduiça/Dola 5 E till; moreia 1260 moreia 925
Vilameã 3 N moreia 1240 till 1050





para o interior. Embora os vestígios da glaciação em que se baseia a determi-
nação dos l.n.p. possam ser de idades diferentes, a imagem obtida é bastante
coerente, e revela a influência fundamental da humidade oceânica na origem
daquele forte gradiente.

É justamente essa humidade oceânica, que favorece a precipitação nivosa,
e desfavorece, pelo abaixamento da insolação, a ablação das neves e dos gelos,
que explica a ocorrência de manifestações glaciárias de muito baixa altitude no
Noroeste da Península Ibérica. LAUTENSACH (1929) propôs para a Serra da
Estrela, com base na altitude das moreias laterais, um l.n.p. a 1650 m, o que 
foi aceite por DAVEAU (1971). COUDÉ-GAUSSEN (1981) propôs para as serras 
da Peneda e do Gerês, embora com bases menos seguras, um l.n.p. da ordem de
1100-1200 m. Recorde-se que as altitudes das manifestações glaciárias destas
montanhas minhotas foram consideradas demasiado baixas, e em grande parte
por isso rejeitadas por alguns autores. No entanto, SCHMITZ (1969) havia já
proposto para a pequena montanha galega de Faro de Avión, que fica 40 km a
norte da Serra da Peneda, um l.n.p. de 900 m, para justificar manifestações
glaciárias que são, deve dizer-se, muito pouco claras. Por sua vez, PÉREZ ALBERTI
et al. (1993) defendem um amplo glaciarismo de baixa altitude no Noroeste
peninsular, e segundo estes autores os l.n.p. teriam mesmo baixado até cerca de
800 m, na Serra do Xistral, no extremo norte da Galiza (ob. cit., p. 458).
Contudo, mais recentemente, VALCÁRCEL DIAZ e PÉREZ ALBERTI (1998) são mais
prudentes, referindo, para a mesma montanha, uma «linha de equilíbrio gla-
ciário», a 900 m de altitude (ob. cit., p. 458).

2. Dissimetrias locais da glaciação do Gerês
LAUTENSACH (1929) chamou a atenção para a existência de uma dissimetria

oeste-leste na glaciação da Serra da Estrela, com uma acumulação do gelo
sobretudo do lado oriental, o que estaria relacionado, segundo o autor, com a
sobrealimentação nivosa nas vertentes abrigadas dos ventos dominantes, que
soprariam de oeste. GARCIA-SAINZ (1950) generalizou esta interpretação para a
glaciação então conhecida na Península Ibérica. Contudo, HERNÁNDEZ-PACHECO
(1957) considera que na Serra da Queixa-Invernadoiro, montanha galega que
apresenta uma glaciação muito semelhante à da Serra do Gerês, e dista apenas
80 km desta, a dissimetria é antes NW-SE, pois a acumulação dos gelos veri-
fica-se preferencialmente nas vertentes viradas a sul e a sueste. Esse facto
estaria relacionado, segundo o autor, com ventos dominantes soprando de noro-
este. DAVEAU (1971), embora aceitando a dissimetria W-E da glaciação na Serra
da Estrela, relacionada com a precipitação nivosa, faz notar o fraco desenvolvi-
mento dos glaciares no flanco sul, em contraste com o que se verifica nas outras
vertentes da montanha; isso dever-se-ia essencialmente a uma dissimetria norte-
sul da insolação, perfeitamente compreensível numa montanha de afinidades
mediterrâneas. Para COUDÉ-GAUSSEN (1981), essa dissimetria da insolação não
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se verifica na Serra do Gerês, onde as condições climáticas contemporâneas da
glaciação deveriam ser de tipo oceânico. A autora sublinha, mesmo, que haveria
um escoamento preferencial do gelo para sul, devido às características do relevo
pré-glaciário, o que «prova também a pouca eficácia da insolação sobre os gelos
virados a sul» (ob. cit., p. 194).

Nas serras da Estrela, do Gerês e da Queixa-Invernadoiro (para esta última
dispõe-se de alguns estudos recentes, entre os quais os de VIDAL ROMANÍ e
SANTOS, 1994, e de VIDAL ROMANÍ et al., 1995, que analisam os depósitos glaciá-
rios e as fases de deglaciação), a glaciação foi certamente muito semelhante,
com uma cúpula de planalto, da qual emanavam línguas glaciárias pelos 
entalhes periféricos. Nestes três casos, a glaciação está fortemente influenciada
pelo relevo pré-glaciário, em que as superfícies planálticas favoreceram a
acumulação das neves e dos gelos, e os vales periféricos canalizaram as 
línguas glaciárias.

A cartografia dos vestígios glaciários da Serra do Gerês mostra claramente
que a glaciação terá sido mais importante na metade oriental da montanha.
Também não há dúvida que, na vertente sul, a glaciação foi bem mais impor-
tante do que na vertente galega. Ora estes contrastes não podem ser facilmente
explicados apenas pelo relevo pré-glaciário. É provável que a dissimetria climá-
tica ligada à ventilação, que condiciona a acumulação da neve, logo as
condições propícias à formação do gelo, não tenha sido W-E, mas antes NW-SE.
Este facto poderia estar relacionado com uma inflexão do fluxo zonal oceânico
para sul, à entrada da Península Ibérica, devido às condições particulares da
cir-culação oceânica no Atlântico oriental, a esta latitude (PUJOL, 1980;
D U P L E S S Y
et al., 1981; RUDDIMAN e McINTYRE, 1981; DUPRAT, 1983; FRENZEL et al., 1992).

Atendendo a essas condições da ventilação, o l.n.p. na Serra do Gerês seria
mais baixo do lado sueste do que do lado noroeste, ao contrário do gradiente
regional. Na vertente galega, exposta a noroeste, o l.n.p. não deveria descer
abaixo de 1300 m, se atendermos a que não existem vestígios da glaciação a
oeste do Arroyo do Curro, e que, a leste, os pequenos glaciares se terão formado
em condições particulares, por transfluência, no máximo da glaciação do Gerês,
a partir da calote, que terminaria próximo da fronteira galaico-portuguesa. 
Do lado sueste, o l.n.p. deveria situar-se nos 1000 m, a leste do Bezerral e no
interflúvio de Sesta do Carneiro/Entre Caminhos. No vale do Couce, o l.n.p.
situar-se-ia a 1150 m, enquanto a oeste, os vestígios conservados no Curral da
Rocalva permitem supor um l.n.p. próximo de 1230 m. Embora se trate de esti-
mativas, esses valores mostram a dificuldade de se atribuir um valor regional ao
l.n.p. da Serra do Gerês.

3. Problemas de cronologia da glaciação
É ideia mais ou menos generalizada que o essencial dos vestígios glaciários
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conservados na Península Ibérica se devem à Última Glaciação (Würm, da gla-
ciação alpina), embora tenham também sido considerados alguns vestígios mais
antigos. Não dispondo de nenhuma datagem absoluta da glaciação, apenas a
frescura das formas glaciárias e a fraqueza dos retoques erosivos posteriores
permitiram a DAVEAU (1971, p. 6) sugerir que a glaciação da Serra da Estrela
pertenceria «à última fase do Würm». Na mesma ordem de ideias, COUDÉ-
-GAUSSEN (1981, p. 191) considera que a glaciação das Serras da Peneda e do
Gerês terão ocorrido no «último Máximo de frio (Würm III)».

Recentemente, GRANDAL et al. (1997), ao estudarem a distribuição dos
macromamíferos na Galiza, durante o Plistocénico superior, tentaram uma 
seriação temporal dos vestígios glaciários do Noroeste da Península, incluindo
os da Serra do Gerês, tendo adoptado a cronologia estabelecida para as fases 
da glaciação pirenaica (BORDONAU, 1992). Esta proposta considera que o
máximo da glaciação pirenaica se terá verificado entre 45.000 e 50.000 anos
B.P., sendo a fase de glaciares de vale anterior a 26.000 anos B.P. Haveria 
assim uma certa disparidade em relação à cronologia das variações climáticas
continentais durante o Plistocénico superior, e que situa o Maximo da Última
Glaciação no Hemisfério Norte por volta de 20.000 – 18.000 anos B. P. De acordo
com FRENZEL et al. (1992, p. 97) esta última ideia «é suportada por várias 
datações na América do Norte, Europa e Sibéria, indicando que o máximo
avanço dos gelos continentais ocorreu depois de 22.000 anos B.P., mas antes de
17.000 anos B.P.».

A recente aplicação de uma nova técnica de datagem absoluta a uma amos-
tragem colhida nas Serras do Gerês e da Queixa-Invernadoiro, veio revolu-
cionar as ideias que se tinham acerca da idade da glaciação nestas montanhas,
e que era tida geralmente como pertencendo apenas à Última Glaciação (Würm,
da cronologia alpina). A técnica fundamenta-se na formação de novos nuclídeos
sob a acção da radiação cósmica, em superfícies recém-expostas, no caso
concreto em superfícies graníticas polidas pelos glaciares, e postas a descoberto
pela fusão glaciária. As idades assim obtidas são normalmente idades mínimas
da glaciação dos sectores da montanha a que as amostras dizem respeito, uma
vez que correspondem já a uma fase de deglaciação.

A descrição da técnica utilizada, enquadramento das amostras e discussão
dos resultados obtidos são sintetizados em VIDAL ROMANÍ et al., 1999. Sobre a
glaciação da Serra da Queixa foram obtidas três datas: uma (amostra Q-2) sobre
um bloco da moreia de Castiñeras, que é a moreia mais externa do glaciar de
Cenza, correspondendo por isso à extensão máxima da glaciação, deu a idade
de 126.000 anos B.P. As outras duas amostras (Q-3 e Q-4 qtz) foram colhidas em
superfícies polidas cada vez mais internas, tendo-se obtido as idades muito
aproximadas de 21.000 B.P. e 15.500 B.P. Na Serra do Gerês, obtiveram-se duas
datas: uma (X-1), colhida no Alto da Nevosa, junto da cabeceira do vale de
Vilameá, na fronteira galaico-portuguesa, forneceu a idade aproximada de
130.000 B.P, enquanto a outra (X-2), colhida entre as moreias suspensas sobre o
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vale de Vilameá, deu aproximadamente 238.000 anos B.P.
Como se vê, as diferenças entre as idades obtidas são muito grandes. 

Se dermos crédito a esse novo método de datagem, e apesar do número de
amostras datadas ser ainda muito reduzido, o mínimo que se poderá dizer é que
as manifestações glaciárias nas serras da Queixa-Invernadoiro e do Gerês
parecem ser bem mais antigas do que era suposto até hoje. Na Serra da Queixa,
as idades obtidas sugerem uma fase de máximo que se situaria na Penúltima
Glaciação (Riss, na cronologia alpina) e fases glaciárias que se situariam no
Último Pleniglaciário e no Último Tardiglaciário. No que se refere à Serra do
Gerês, a idade da amostra X-1 é semelhante à de Castiñeras, e corresponderia a
uma posição da calote próxima do limite máximo reconstituído pela análise
geomorfológica. Como se trata de uma idade mínima, em que a calote
começaria já a regredir, o máximo da glaciação pode ser bem mais antigo, o que
parece, de resto, sugerir a idade obtida para a amostra X-2.

No que se refere à fase final da glaciação das montanhas do Noroeste penin-
sular, interessa sublinhar que nessas montanhas não parece ter havido sedi-
mentação turfosa, junto das áreas glaciadas, antes do Dryas Antigo. De acordo
com RAMIL REGO et al. (1995), a mais antiga idade obtida em turfeiras teria sido
a de 13.700 ± 300 B.P., na Laguna de las Sanguijuelas, na Serra Segundera.
Também, VIDAL ROMANÍ et al. (1995) citam a idade de 13.400 ± 180 B. P. para a
base da turfeira da Laguna Grande (ou Laguna de Las Lamas), na Serra da
Queixa. Por sua vez, VAN DER KNAPP e VAN LEEUWEN (1997) referem que, no
antigo vale glaciário do Charco da Candeeira, na Serra da Estrela, os sedi-
mentos lacustres anteriores à idade calibrada de 14.800 B.P. contêm muito
pouca matéria orgânica. Essa quase ausência de matéria orgânica na sedimen-
tação anterior ao Dryas Antigo seria um indicador da prevalência de condições
glaciárias e periglaciárias nas áreas mais altas dessas montanhas.

Uma sondagem da Lagoa do Marinho, no planalto de Couce, a 1150 m de
altitude, datada, na base, de 10.910 ± 90 B.P., revela vegetação arbórea, com
predomínio do género Pinus, mas em que está presente também o Quercus. Este
dado é coerente com o que se verifica noutras montanhas do Noroeste penin-
sular e revela a melhoria climática que anuncia o Holocénico (RAMIL REGO et al.,
1995). Isso mostra também que o limite da floresta teria subido bastante em
relação ao que se verificava no máximo da glaciação, se tivermos em conta, de
acordo com COUDÉ-GAUSSEN (1981) que o andar das areias graníticas («étage des
arènes»), que corresponderia sensivelmente ao andar da floresta, não teria
ultrapassado, nas montanhas do Minho, 700-800 m de altitude.

CONCLUSÃO
A morfologia glaciária da Serra do Gerês está longe de apresentar a clareza

e a frescura de que ela se reveste noutros lugares da Península Ibérica, por
exemplo na Serra da Estrela. É natural, por isso, que ela tenha sido ignorada
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durante muito tempo, e até negada por visitantes apressados. A Serra do Gerês,
para ser compreendida, exige habituação ao terreno, um convívio prolongado
com ela e o gosto por percursos difíceis.

No estudo paciente, sector por sector, dos vestígios da glaciação, revelou-se
da máxima importância a identificação dos sedimentos subglaciários. No vale
do Fafião, onde esses depósitos atingem a maior espessura e a maior extensão
em afloramento contínuo, foi possível definir um complexo terminal, que repre-
senta a fase de máximo e as primeiras fases de retrocesso da respectiva língua
glaciária. Mas outros lugares, como o vale da Ribeira das Negras, também se
revelaram muito ricos em depósitos, com till de acreção, till de ablação e till
supraglaciário. A presença dos till, sobretudo os de acreção, deram muitas vezes
significado a simples fiadas de blocos, que ganharam o estatuto de moreia.
Algumas moreias altas, identificadas pela primeira vez, permitiram deduzir,
agora com bases mais sólidas, a espessura da calote glaciária, que, na fase de
máximo, terá atingido 150 m nos sectores do Couce e de Compadre, como, de
resto, suspeitava COUDÉ-GAUSSEN. Por sua vez, a moreia do Curral de Obecedo
permite afirmar que, na fase de máximo, o glaciar do vale do Homem tinha uma
espessura da ordem dos 300 m, e os afloramentos de till permitem prolongar
este glaciar até à Ponte de S. Miguel, à altitude de 725 m. A descoberta de uma
pequena moreia e de alguns afloramentos de till subglaciário a jusante da Corga
da Pena Calva permitem dizer que uma língua glaciária terá atingido no vale do
Cabril uma altitude próxima de 700 m.

No total, a glaciação da vertente galega, que se terá constituído na fase de
máximo por transfluência a partir da calote, é bem menos extensa do que a
descrita por SCHMIDT-THOMÉ. A glaciação no vale do Rio Homem é bem mais
importante do que pensava COUDÉ-GAUSSEN, e a área oriental, a leste do Couce,
apresenta uma variedade e riqueza de vestígios bem superiores ao que essa
autora descreveu. Pelo contrário, a área de Prados de Messe-Curral da Rocalva,
no sector ocidental do Gerês, apresenta muito poucos vestígios geomorfológicos
e sedimentológicos claros, e não nos foi possível confirmar no terreno, embora
seja provável, a extensa glaciação dessa área, proposta por COUDÉ-GAUSSEN.
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